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• A adolescência é uma etapa de transição da infância para a idade adulta
• A adolescência é uma fase de conflitos, passagem, crise da identidade infantil 

frente às exigências da vida adulta 
• A adolescência é um período de crise

• A Adolescência é um complexo de histórias de vida e demandas sociais

• O desenvolvimento envolve questões ontogenéticas, filogenéticas e 
culturais/sociais

• A Adolescência é um período de potencialidades

• Periodização do desenvolvimento na adolescência e juventude na realidade 
brasileira deve considerar as desigualdades de classe, raça e gênero 

Adolescência	e	juventude	

Concepções 
predominantemente 

naturalizantes da 
adolescência

As diferenças no desenvolvimento cognitivo impactarão a forma como cada 
sujeito lidará com a mesma circunstância, dando assim lugar a vivências 

distintas.(Vigotski, 2018)

Considera a situação 
social do 

desenvolvimento 

Pereira, A. P. . (2019). Adolescência e juventude: contribuições e desafios de 
escritos soviéticos para a análise da realidade brasileira . Obutchénie. 
Revista De Didática E Psicologia Pedagógica, 3(3), 1–25. 
https://doi.org/10.14393/OBv3n3.a2019-51706
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Adolescência	e	juventude	

Vivência
“uma unidade na qual se representa, de modo indivisível, por um lado, o meio, o que se vivencia (...) e,
por outro lado, como eu vivencio isso. Ou seja, as especificidades da personalidade e do meio estão
representadas na vivência” (Vigotski, 2018 , p. 78).

A vivência diria mais respeito às necessidades das crianças em diferentes faixas etárias e às
possibilidades ou não de satisfazê-las (Bozhovich,1981).

A possibilidade de satisfação estaria vinculada à posição objetiva (aquela que a criança ocupa no
sistema de relações sociais, frente aos familiares, ao coletivo de pares, aos profissionais da escola,
aqueles de quem depende diretamente o seu bem-estar emocional) e a posição interna (seu sistema de
necessidades e aspirações, ou como a criança internaliza e significa as influências do meio)
(Bozhovich, 1981, p. 133-137)

Para Vigotski (2012), a transição para a adolescência se dá a partir do marcador orgânico de
maturação sexual, embora este não aja isoladamente, mas sim na relação com a cultura, em um
processo no qual os interesses infantis vão dando lugar aos interesses que são socialmente
esperados dos adultos

Adolescência e atividade-guia

• Foco na relação com os pares

• Transição da atividade de estudo para a comunicação íntima pessoal.

• As atividades de estudo são mais vinculadas nas experiência diária, ênfase profissional-estudo

• Desenvolvimento do pensamento teórico/conceitual

• Ênfase no mundo interno, no processo de reflexão sobre si

• Período de potencialidades

• Perpassa diversos condicionantes sociais

Adolescência	e	juventude	

Pereira, A. P. . (2019). Adolescência e juventude: contribuições e desafios de 
escritos soviéticos para a análise da realidade brasileira . Obutchénie. 
Revista De Didática E Psicologia Pedagógica, 3(3), 1–25. 
https://doi.org/10.14393/OBv3n3.a2019-51706
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Adolescência,	juventude	e	os	condicionantes	sociais

“Estatuto da Juventude (Brasil, 2013): se entende como jovens os sujeitos entre 15 e 29 anos 
de idade, abrangendo assim também a adolescência de 15 a 18 anos de idade.

A adolescência e a juventude são marcadas, no contexto brasileiro, pela falta da garantia de 
direitos, que vulnerabiliza o processo de desenvolvimento dos sujeitos” (Pereira, 2019)

Pereira, A. P. . (2019). Adolescência e juventude: contribuições e 
desafios de escritos soviéticos para a análise da realidade 
brasileira . Obutchénie. Revista De Didática E Psicologia 
Pedagógica, 3(3), 1–25. https://doi.org/10.14393/OBv3n3.a2019-
51706

Olhar para as desigualdades 
(raça, classe gênero)

Desproteções relacionais

Inseguranças 
socioassistênciais

Um	olhar	para	as	convivências	que	desprotegem

Fonte: Caderno de Concepção de
Convivência e Fortalecimento de Vínculos -
Adaptado. Brasília: MDS, SNAS, 2017
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Vínculos	de	proteção	e	desproteção

Adolescência	e	juventude	– Processos	de	desproteções	e	proteções

A invisibilidade, a falta de reconhecimento e de participação de crianças e adolescentes nas microrrelações e nas 

próprias políticas destinadas a esse público geram sofrimentos decorrentes de violações que abalam a 

autoconfiança, o autorrespeito e a autoestima (Tironi, 2017)

O não reconhecimento social na convivência cotidiana afeta o vínculo e desconsidera a compreensão de crianças 

no plural, em suas diversidades de raça, identidade gênero, faixa etária e outros marcadores que são relevantes na 

esfera da valorização do sujeito (Moreira, 2022)

As particularidades das infâncias plurais nos exigem uma leitura decolonial que traga visibilidade para crianças e 

adolescentes em suas vivências no Sul global, considerando as matrizes da diversidade e das experiências do 

pertencimento e da identidade étnica e racial (Soares et al., 2023; Voltarelli, 2020). 

É preciso olhar a adolescência como categoria social e estrutural
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Vínculos	de	proteção	e	Rede

O amor-próprio não pode florescer em isolamento (…). Quando vemos o amor

como uma combinação de confiança, compromisso, cuidado, respeito,

conhecimento e responsabilidade, podemos trabalhar para desenvolver essas

qualidades ou, se elas já forem parte de quem somos, podemos aprender a

estendê-las a nós mesmos. (hooks, 2020, p. 93)
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